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mite do rigor, no sentido de im- não tem ido além do campo res- mesmas, de cumprir, na 1 namentação ~o. arraial e 
pedir que mãos destruidoras fa- tricto do estudo. sua inteara, o programma, ruas , constitmu-se urna 
çam uso da dynamite e de ou- Para secundar os seus bons e que proft1s;_unente faz dis- 1 commissão, que já começou 

E' notavel, profundamente no- tras substancias explosivas e ve- l uvaveis esforços, de s~ntir é tribuir por quasi todo o rei-! os seus trab~hos; ,e os no­
tavel, o abandono a que chegou nenosas. 1 que 0 sr. delegado maritimo não no. Todos os annos se fa-' mes dos que n ella figuram, 
a fiscalisação da pesca no Cava- No nosso paiz, mas principal- 1 coopere ou não tenha collabo- zem ouvir as melhores n1u-; são garantia sufilciente para 
do. mente aqui, nota-se grandemen- rado na sua excellente obra, co- sicas, e este ann o já se l se poder avançar que as 

Do nenhum zelo e modo des- te a falta de cuidados e benefi- mo por dever do cargo lhe corre. ac~am contractadas as se-

1

! illunm:ações este anno ox­
prezivcl por que se exerce essa cios em favor das pescarias flu- i Os dynamitistas persistem na gumtes: BANDA DE IN- cederao, em gosto e bel~e­
fiscalisação, resulta consequente- viaes e, o que mais importa ain-

1 
sua obra aniquiladora, destruindo FANTERIA 3, de Vianna za, as dos rumos anteno­

mente que da outr' ora. tão rica da, de fiscalisação que vise a re- e acabando com uma magnifica do Castello, e B A N D A 1 res. Sabemos já que a sua 
bacia hydrographica do nosso rio primir o uso e o abuso da dyna- riqueza publica, se se não lhes de- MARCIAL VILLACON- disposição e gosto :artistico 
vão rareando differentes especies · mite nos pontos mais profundos clara uma guerra de morte. DENSE. Da primeira sa- obedecem a um plano c01~­
piscicolas. . . . do Cavado, onde o peixe em ~ar- i Urge, pois, que se fiscalise, com· bemo~ nós que ó, sein. co~- pletar:r:_ente novo, em que h-

Da auctondade mant1ma, a I dumes busca resguardo na baixa- olhos de vêr, 0 nosso rio. testaçao, uma das prnne1- gurru·ao perto de 10:000 
quem cabia o maior, se não todo, mar, como junto dos molhes da ras bandas regimentaes do lumes. 
o quinhão no numero de medi- 1 barra, nos poços da Barca, etc. -~-- paiz; da segunda, tão já nos- Da montagem e desmon ... 
das tendentes a evitar que o sa- / N'uma lucta fructrncadora e Festas annuaes 8 sa conhecida, sabemos que tagem dos arcos, core~os, 
vel, a taínha, a sôlha, o mujo e productiva de ha cinco annos, a NOSS&. SE.NDOR&. I se prepara cuidadosamente, barracas de hasm" e tiro, 
outros peixes vão falhando n') patriotica Liga Naval Portugue- D&. SAUJlE e da Sole- , para que a sua fama, já tão etc., encarregou-se o de­
nosso mer~ado .da maneira por za,com as suas jun~as locaes nos dade, em Espozende. : gra.nde, o seja de cada vez ~oto de Nossa .~enhor~ da 
que se esta sentmJo ha annos a concelhos das bacias hydrogra- em ttl e 1 5 de &gosto. ma10r. Sa.ude, Sehastmo de V~as 

.esta parte, não vemos que parta phicas e com missões defensoras : A maior pru·te do fogo se- Boas N etto, o conhecido 
uma fiscalisação proficua e rigo-

1 
da~. pescarias nas freg~ezias ri-1 _ . , ~-- rá fornecid? P.elo José d.e RU~SO, que .fará todo esse 

rosa. j bemnhas, tem consegmdo, com Vao, Jª mmto adeantados, l Castro, Q primeiro foguete1- serviço gratmtmnente, cm 
Quasi todos os rios de Ingla- exito regular, formar varias pla- o~ trabalhos para as gran- l ro portuguez, em cujo peito virtude de uma prq1hessa 

terra e Estados-Unidos, sabemos nos de defeza e acção, quer vi- cliosas festas a Nossa Se- 1 figura a medalha de Merito que, no Rio de Janeiro, fez 
que estão admiravelmente repo- giando pela riqueza piscicola, quer nhora da Saude e Senhora Artistico, prova evidente da á milagrosa imagem da 
voados de peixe, dcvido,écerto, á planeando o repovoamento dos da Soledade, que annual- sua competencia, não exce- Senhora ila Saude. 
cuidados:: plantação, nos leitos e rios para um mais amplo desen- rr~eute se r~alisam n'esta ilida ainda em pyrotechnia. Este devoto, íilho do co­
margens d'aquelles e dos ribeiros, volvimento da su:i riqueza. villa, nos dias 14 e 15 de l O Cruz de Antas tam- nhecido Affonso da l Ietta, 
de he~vas ~ affores aquaticas, 1 Sabemos que a illustrada junta Agosto e que aqui .chamam 

1 
bem se e~fo1:Çm"à p~r que cm_'pinteiro d' esta villa, fjl~e 

_apropnadas a desova e sustenta- local alguns passos ha dado com milh~es de forasteiros, que o seu fogo nao desmereça, ve10 ha pouco tempo do H.io 
ção, e ainda á abundancia de es- o objectivo de pôr em pratica as se retll'am se1_npre encanta- ! em nada, do que tem de Janeiro, ahriu ali uma 
tabclecimentos agrícolas; mas medidas que tão anonnaes cir- dos com o brilho das festas ' fornecido nos annos ante- subscripção e Ll' eila entre­
tambem, e muito principalmente, cumstancias reclamam, mas, ao e co1n o capricho que sem- 1 riores. gou já/t respectiva commis­
a uma fiscalisação que vae ao li- que parece, a sua acção, até hoje, pre tein a commissão das j Para a illuminaç,ão e or- são ,a quantia de 9: 000 réis. 

:FOI.JHETIM 

319 
O' flor do meu jardim, 
Quem te liade colher sou eu; 
Não que outros se gosem 
D'aquillo que é só meu. 

3i0 
O' amor, ó desamor, 
Não pagas a quem t'adora; 
Não pagas a um bemzinho 
Que po1· ti lagrimas chora. 

321 
O ladrão do negro melro, 
Onde foi fazer o ninho: 
No pinheiral de Vianna, 
No mais alto pinheirinho. 

322 
O ladrão rlo melro negro 
Toda a noite nssobion; 
Qu:mdo foi ua madrugada 
:Uateu as azas, voou. 

1 323 
1 O' coração, ó pombinha, 
1 O' azas, o pritnavera! 
Bo queria ad1vinliar 
O teu sentido qual era. 

324 
O amor nasce do peito, 
Do fundo do coração; 
Todos estamos sugeitos 
A soffrer d'esta paixão. 

325 
O cabello da mulher 
Serve de duas bandeiras; 
lJe dia, serve de gala, 

1 
A' noite de trnve~seira. 

3:W 
1 O meu amor é Antonio, 
1 O sobrenome não o 1 ligo; 
E' um cravo e uma ro::>a 
Que nunca me sae Jo sentido. 

327 
O preto é rei dos bichos, 
Imperador dos macacos; 
Nào posso levar avante 
O preto calçar sapatos. 

328 
O' meu Deus, ahi vem a noite, 
Ahi vern a minha alegria; 
Quero fallar ao meu amor 
Já que não posso de dia. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!t!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!~ 

1 
329 

O' Belem, o Belemzinho, 
O' Bdem do meu logar; 

1 
Quem te mandou aqui vir, 
Que te podiam matar? 

330 
O meu amor e o teu 
Andam ambos na ribeira: 
O meu, anda á herva doce; 
O teu, á herva cidreira. 

331 
O loureiro, é loucura, 

, A baga, variedade; 
1 Eu lambem digo ser louco 

! Amar quem se faz. grave. 
3:i2 

Olh0 para o mar. vejo agua, 
1 Olllo para a terTa,_ verdura; 

OL10 p tra a tna cara 
l Vejo olhos de ternura. 

333 
O' Relem, ó Belemzinho, 
Quem~ mandou aqui rir 
Que te podiam matar? 
(Juem te havia d'acudir? 

33t 
O meu amor é Antonio, 
Elle Antouio se lhe chama; 
Nào é quem o mundo cuida, 
O mundo tambem se engana. 

335 
Olhos mais lindos que os teus 
Não os vi, não os conheço; 
Depois que teus olhos vi 
Todos os mais aborreço. 

336 
Os montes vertem agua, 
As telhas são de marfim, 
Para regar uma flor 
Que te11ho no meu jardim. 

337 
Passei pela tua porta, 
Tú charnaates, eu entrei; 
Por causa da tua mãe 
Bem ao di::>farce me dei. 

338 
Pinheiro, dá-me uma pinha, 
o· pinha, dá-me um pinhão; 
Menina dá· me os teus olhos 
Qu'eu dou-te o meu coração. 

339 
Por José, eu clou a vida; 
Por Manoel. peixes do mar; 
A Joaqnim a mim mesmo; 
Não tenho mais que lhe dar. 

340 
Pelo ceo vae uma nuvem, 
Todos dizem: eu bem a vi; 
Todos fallam e murmuram, 
Ninguem olha para si. 

3H 
Passas por mim e não falias, 
Guardas respeito a alguern; 
Podes passar e tallar, 
Respeitar a quem queres bem. 

3l~ 
Por causa de ti priminha 
Dá-me mil tentações; 
Vámos cantar e dançar, 
Leve o diabo paixões. 

3i:i 
Passaste por mim. fatiaste, 
O meu carinho senti:;;te; 
Fallei-te d'amor, córaste; 
Pedi-te um beijo, fugiste. 

344 
O promettido é dPvirlo, 
Não SA pode dnvi·for; 
Melhor é não prometter, 
Que promettet· e fal tal'. 

iH5 
Quem me dera ter a dita 
O'esse linl10 qne fiaes; 
Quem me dera tanto~ b~ijos 
Como vó::> no linho daes! 

:H6 
Qllem perdeu o que en p1.~rdi, 
Nao tinha mais que fl'~rder; 
Perdi a vista dos olllo->, 
Serei cego até morrer. 
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Honra seja a este devoto, Prainha, Rio de Janeiro. para esta terra representam Róque ás 9 horas da noute e !\farinhas. , • 
l L i O .. ,1 f t un1a eX'Cellente ronte de i·e- desceram á estrada até á iarc1·a 1 Va~ lazer _uso d a~uas n aquella for-que ouge, nas Ol'l'aS C O S8l'IllaO ua es a, ao . l' . .0 ' mosa mstanc1a. Oxala colha os resulta-

Brasil, t;Onservou sempre Evam:relho da missa a gran- ceitate que por isso mesmo, entoando cantlcos. O effeito de dos mais lisongeiros, 
"-' • essas centenares de luzes move-aC~t'Sa no peiio, a f6 vira ele instrumental, será pro- devem ser protegidas pelo diças era feérico, simplesmente * 

e fllll'êl lla milagrosa ima- ferido pelo conhecido Ol'êl.- commercio e industria lo- surprehendente. Quem d' um a Tamb~m sabe brevemente para aquel-
~ la eshnri~ d'agu~s, o nosso amigo sr. gem da Virgem da Saude. dor padre Narciso Alves de caes. BreYemente vae a eminencia qualquer desfructasse ·João de Magalhães, digno secreiario da 

A<1 ui 11 w deixa a cornmissüo Oliveira, abalisado prega- commissão iniciar a sub- esse cortejo nocturno havia de administração d'este concelho. 
expl'esso o seu agradeci- dor régio, socio da Socieda- scripção para as referidas julgar-se ante uma multidão de 
rneuLo. ele de Geographia e que, no festas e tamLem ein breve luzentes pyrilampos, ou contem-

plando as poeticas luminosidades Na procissão, f[ne terá sermã? qne na mesm~ ca- serão clistribuidos os pro- dos mytologicos silfos. 
logar no dia t 5 de Agosto, pella fez em 1007, deixou grammas da mesma e cai·- No domingo, ás tres horas da 
será estreiaclo um m'tistico hem evidenciados os seus' tas pm·a pedir prendas para 

1 

tar~e e após º.sermão do .rev. 
andor, em talha dourada, a dotes oratorios. Vem fazer o Bazar. Gaiolas, que pregou ao ar livre, 

Encontra-se em Vizella o sr. João 
Evaristo de i\loraes Rocha, escrivão sub­
stituLo do 2. 0 officio d'csta comarca. 

O sargaf,o 

fosco e brunido, estvlo Luiz esse sermão em obsequio ao São as seguintes as com- I saíu da matriz. a peregrinação á 
" · t' cli · - t·t ·d . S da Graca e vICe-versa. Nunca 

.. TV~ primorosa obra do GO- s~u mm,8·o . e ar~ 1go con s- nnssoes cons i m as .e ~u~-a 
1 
a~sistimos 'a uma manifestação de 

Por absoluta falta de espaço deixa­
mos de pub:icar no e Espozendcnse1 de 
hoje um arligo relativo á apanb:i do 
sargaço e outros a~ubos marinhos. 

ithcddo e habil entalhador cipulo XavierVianna, mem- seu cargo ten1 a execuÇc.lO fé mais enthusiastica. Mais de tres 
de Braga, Som·es Bm·bosa, ]Jro da commissão. das festas: mil pessoas formavam o tumul-

Ira no proximo numero. 

([lle nos seus ATELIERS Em algumas das novenas Commissão Central tuoso cortejo, onde mais .de cin- Serralho? 
<laruadaCruzdaPe(h'a tein haverá tam.bem sermões coenta córos entoavam s1multa- De cada vez mais nos conven-

' ' Padre Eduardo Boaventura Rego, pre- di · 1· om exposição }Jellissimas que serão confiados a co- sidente; neamente versos canticos re 1- cemos de que esta terra chegou 
j · t l 'd d I) l Antonio José Fernandes, Antonio Fer- aiosos. ao ultimo grau de degradação o )l'as em mal'cenana e a- n ieci os ora ores. ec e a º De quando em quando eram ' moral. • nandes Ribeiro, Firmino· Clementino d lha, c1ue accusam, alem do commissão (aos devotos que . . · d L : No numero passa o chama-

i Loureiro e Franciscçi Xa\'ier Ribeiro ergmdosyivas ~ Virge~ e ou~- mos a attençào das auctoridades 
}Jem êlt;êWado, o bom gosto . tenhan1 ele offerecer ser- 1 Vsanna. des, a P10 X, a padroeira do rei- competentes para 

0 
modo inde-

m·üstico, que preside a to-j mões, ou para a festa ou Commissão de ornamenta- no, etc. 1 cente e vergo1Jhoso em que se 
dos_ c.ls s~us ~·abalhos. Os j para. a.s n. ovenas, o favor d_e çâo e illuminação do ar- Na perearinação incorpora-' encontra a rua da N?~ueira, que 
l - S B b b ram-se tambem os alurnnos das fica ~o. centro da v1lla entre a t ois u·maos ~ oares ar o- lhe dingrrem para se com i- raial e ruas . , 

11 
f rua D1re1ta e a rua Manoel Paes, 

sa, iwla sua seriedade e pri- . nar os dias, etc. e?colas officiaes d aq~e ª reg~e-, rua concorridissima de transito, 

1 

Alfedll Viauna rl1• Lima, Antonio Mon- zia hasteando a suanca bandeira, mas que está a não poder set• 
inor <los seus trabalhos, al- Sabemos tambem que O t~iro, Carlos A. Correia ãa Silva, e capitaneados pelos seus illus-. tra1Jsitavel po_ 1· causa de u. ma 

,1 f~ Cl b Fl 'al d' t ili Franct,l' ü 8P11to rla Ro"ha, Francisco l guns uOS quaes iguram na . U UVi es a V a, se Meude~ d O l\e1ta, João Va~concel- trados) professores. megera que ah a_ssentou arra1aes 
Ltaleria artistica do nOSSO ! prepara para a imponente los, Manoel Rodri,,ues Vtllarinho, Pan- Quando O COltej·O cheaou no- com a protecçao descarada de 
u 

0 ~h· alguem, segundo nos consta, sem patrício A. Aguilar, resi- regata, que no clia 15 de taleão Bento da Rocha e Valentim v~mente ao ~dro d~ paroc... ia, su- visos de dignidade, que a auxilia 
d~nte em Pai·iz, gosam de Agosto, terá logar no estua- Vianna. bm ao pulp1to o illustre orador e patrocina nos escandalos e 

·d e C Commissão de embandeira- sagrado, rev. Roberto Maciel. O poucas vergon~as. 
mpa reputação mereci a e rio elo nosso iormoso avà- mento das ruas e arraial seu vervo quente e inflamado, que Somos !·~spe1tadores para com 
honram a cidade de Braga. do, pelo meio clia. Será esse prima sobretudo pela justêsa do t~dos os v1smhos .com quem con-
G t. ' · t l' d · t.j.~ t' Manoel da Silva Loureiro, Antonio de . I 'd d d v1vemes ha mmtos annos, sen1 anm ia, e pms es a, va 10- um os ma10res a LI'aC ivos conceito e pela vernacu m. a e as que até ªªº''ªtenha haviºdo a mi·-Souza, João Baptista Lopes, Sebas- e 
sa e segura, para se poder das festas da Saude. N' ella tiào de V ilias Boas Netto e Thomaz suas expressões, conseguiu pren- nima desavença, mas não po-
afürmai· desde já, que esse tomam parte os dois esplen- da Silva Pinto. der aattenção d'aquelles milhares demos con~entir que em frente 
m1dor será mais uma prova diclos escaléres, que para A esta ultima commissão de pessoas durante cinco quartos á nossa officma se estabelecesse 

d h a , um alcouce, onde de dia e de evidente elo seu gosto ai·tis- , tomai· parte n'esta e n'ou- serão aggreaados todos os e 0! '. h ! noite se observam as mais des-
f "-' Apos isto o povo,a uma~x or- pravadas scenas de deboche. tico e mesmo isso já se viu I tras regatas, mandou azer marítimos que venham che- tação do prégador e segmndo o Estamos de accordo que se 

no desenho, que serviu pa-
1 
aquelle club, e que serão gando do Brasil e que isso clero, foi desfilar entoando o Ave consintam essas toleradas, mas 

ra amostra dos seus traba- 1 tripulàdos pelos rapazes ela queiram. A qualquer das ante a poetica gruta da Virgem de em silios propr~os e. adequados 

lho8. Esse andor estará em nossa melhor sociedade. commissões,constituidas ou Lourde~, que se denera }ªigreja ~ri~~1~a,ºa~~~;~~~aºd~\i~ºn~~ª~~: 
exposição na capella ela Se-1 Ainda não está resolvido, a constituir-se, poderão ser paro~hial. Dentro 0 te~p 0 0 e~- cão da auctoridade para se não 

thusiasmo tocou as raias do deli- darem casos como se deram ha nhora, durante as novenas, se para esta regata serão aggregados os individuas rio. A confusão era babélica. pouco de se alastrar a syphilis 
que terão começo no dia 6 convidados clubs de fóra da que o queiram e que se Durante 0 trajecto foram quei- por Espozende. 
de Auosto, e ciue,a exemplo . terra ou se ella se limitará promptifiquem a auxilim~ os madas muitas centenas de fo211e-1 Isto, co_m franqueza, alem de 

"-' 1 ° uma medida moral. era lambem dos annos anteriores, serão aos nossos YACHT.l\IEN. seus membros com o seu , tes de dynamyte. . . . urna medida hygienica de largo 
feitas a orgão e Yozes. Breve se resolverá isso. trabalho, conselhos, pala- Nã? houve um uruco mc1dente alcance. . . 

O 1 ~ A 11 1 b d t T d · _ a registar. 1 Bom sera que a anctorid~de. anc or, a que nos reie- que e cu espera a vras, e c. o as as commis -~ zelosa no cumorimento dos seus 
rimos, é feito por meio de comprovada generosidade sões nomeadas ficam. de-

1 

Desastre n'nma devere~, faça remover pai·a sitio 
mna snbscripção, que no · das damas ela nossa terra e pendentes ela comm1ssào d · 

3 
1 conveniente ~quella mulner de 

, 1 pe reir costumes face1s. Brasil foi aberta entre os ' concelho, bem como ele ou- central, que 1)ai~a tudo sera 
No ultimo sabbado occorreu nm la- ---....._ ~ n1ai·itimos d' esta villa, pelo tras pessoas que se interes- ouvida e consultada, nada mentavel desastre n'uma pedreira, em Com sua ex.ma esposa e gen-

clevoto da Virgem da Saucle sam pelo progresso SPOR- se fazendo sem o seu AP- Palmeira do Faro, em que for horrivel- til filhinha regressou definitiva-
d d Tl'ro d ~ mente ferido o estimado IUP.Slre de pe- mente de Forjães, a esta vil-e gran e amigo a nossa a mesma, o ouere- PRÓVO. Isto não obedece dreiro sr. Antonio José Couto de Faria. la o nosso presado amigo e 

terr~: sr: Doming~s Ca_mel- li cimente de premios para a a vaidades ou VÃO DESE- Quando este artista procedia á reben- d~g?º sec,retario da camara mu­
lo 1, eixeira, propriet.ai·10do1 nossa regata. JO DE MANDAR, como lação de uma pedreira, por meio da dy- n!Clpal d este concelho SI'. José 

' namite, um dos tiros explodiu inexpera- d Abreu. 
caf? Amor da Patna e Re-1 Tudo, como veem, s~ pre- lá diz o nosso epico, mas damente recebendo o sr. Fada a carga l ~ 
creio dos Navegant. ~s, do para P3:1'ª o engrandecimen- sim para que dos planos de toda em cheio no rosto e braços. • Falia-se por abi muito 
1 d S F d t d f t d S d O seu estado e grave, receiando-se que no desapparecimento de ... argo e · rancisco a O as es as a au e e que todos, conselhos e lembran- fique cego de ambos os olhos. uma cr1::1anca recemnasci-

lt maior • da, constando-nos que a 
347 353 ças, possa resu ar 0 Seminaristas desnaturada mãe é paro-

Queria-te dizer adeus, Quatro com 5, são nove, I brilhantismo e novidade pa- chiana no sul d'esta villa. 
Mas tú ficas a chorar; Com mais 9, são desoito; ra as festas. Vieram hontem de passeio a Espo · A ser verdade chamamos a 
Hoga-me a Deus pela vida, , Com mais 9 vinte e sete, 1 zende os estudantes do Semi·nario de · tt - d th ·d d 

C 9 · · B1·evemente voltai~emos · a encao a au or1 a e para a-Que eu para ti vou ganhar. 1 om mais , trinta e Oito. Santo Antonio e S. Luiz, de Braga, veriguar o caso misterioso. 
348 351! ao assumpto e sempre á acompanhados do seu respectivo corpo Que lindos são os teus olhos, 1 Quem pintou o amor cego, · d · docente. 

Nunca vi ou~ros assim! Não o soube bem pintar; disposição OS que queirain 
Enfeitiças-me com elles u amor nasce da vista, concorrer para o engrande-~ 
Quando os fitas em mim. Quem não vê, não pode amar. cimento das festas da Sau- Subseripção 

349 355 
Quem inventou a partida, Quem diz que o cantar quer hora ele, fica o nosso jornal. 
Não sabia o que era amor: Falia verdade, não mente; 1 ~ 
Quem parte, parte sem vida, Inda bontein gaguejava, 
Quem fica, morre cl'amor. Hoje canto rieamente. AS FESTAS DE «LOURDES)) 

330 356 EM FORJÃES 
Que lhe importa á visinhança Que lindos olhos vós tendes, 
Que eu ande pela rua? Nunca vi outros assim; 
Eu trato da minha vida, Eu dou a viela por elles 
Cada qual trata da sua. Quando os fitas i>rn mim. 

351 357 
Quem tiver dous corações, Quando sahi de Lisboa, 
Dê-me um que bem o emprega; Apanhei um vennav1:tl; 
Eu já tive um, mas deio, Com agua aberta ua próa 
A quem agora m'o nega. Foi arribar ao Faval. 

332 358 
Quatro com 5, são nove, Quem a mim me ouvir cantar 
Com m1:tis 9. são desoito; Que dirá. e tem razão: 
C.i111 m.1is ô, são villtt' e quatro, . Que estou muito contente 
Com mais 4, são vinte e oito. 1 Sabe Deus minha paixão. 

DIVORCIO 

CARTA DE LISBOA 
A illustrada commissão angariadora 

de dona ti vos para soccorrer as victirnas Ili 
sobreviventes do cataclysmo do Ri!Jatejo, A questão fnncfamental de so-
concluiu ha dias os seus trabalhos. ciedade, que é o d i rnrcio, foi ha 

A suhscripção, em todo o concelho, anoos levada á Camarn dos IJe 
' produziu a quaatia de U6:460 réis, putados para d'ali subir á do8 

Conforme aqui noticiamos, no que ~oi enviada á Camarn de Benave~t~, Pares, pelo sr. Roboredo Sam· 
sabbado e domingo ultimos rea- P?r rnte.rm~dto do sr, ~overnado.r civil · paio,-um estudioso e um dos 
1. , li f . d este d1str1cto, com o fim exclusivo de 1 raros que nobilitam 0 parlamento isou-se n aque 1 reauezia uma ·1· t - d 1 
. ·e o d fi' _ aux1 1ar a cons rucçao e casas para os portuguez. o governo de então 
i~pone?te ~amiestação e e re pobres. não teve a coragem de perfilhar 
ligiosa a Virgem. -~ ~,...•8- t .... o projecto, largando·o de mão, e 

No sabbado - como era do ltlgr. Uonego entregando-o por conseguinte a 
programma - houve a origina- ltlorgado esses representantes ficlicios do 

1

1 

lissima procissão das vêlas. Mais Pº''º' largamente atrazados, men-
d d mil e s as cada m Segue brevemente para Melgaço, talmente inferiores e com o com-

e uas P s o ' u , a acompanhado seu sobrinho sr. Daniel ção cerrado a todos os princípios 
·das quaes .empunhava uma vela l\1orgado, o nosso respeitavel amigo .i.\fgr. humanos. Escnsarto seria dizer 
1 accesa, sah1ram do souto de San- 1 Conego Francisco Alves Morg;1do, das qut: não viu~ou:-l:iobre elle cai .. 



rama ignorancia de parelhas com 
n maldade, o desconhecimento 
da questào e as malsinaçôes 
mais baixas e vis. O sr. Robore­
do Sampaio resistiu a tudo: e de 
então para cá a lucta se foi ac­
centuando cada vez mais bem 
orien tacfa., apparcrencio aqui e ali, 
em clareiras onde nunca pene­
trou a luz, vozes pequeninas e 
im hecis clamando a destruição 
da familia. 

O premio a pagar por meio 
de sêllos é assim regulado~ até 
r;mooo, 20 réis; de I;fJJooo a 
3 :JJ'OOO, 3 o réis; de 3 ;/JJOOO a 
5 .~ooo 40 réis. 

taes e se determina que a fiscali­
sação directa da entrega nos co­
fres do Estado do producto das 
mesmas ordens seja feita pel' di­
recção geral dos correios e tele­
graphos. 

moradora que fora n'es- -Uma mesa e uma cai­
ta villa de Espozende, no xa de pinho, usadas, ava· 
qual inventario é cabeça liadas ambas em 600 réis; 

, . -Uma morada de ca• 
de ca~al Jose Candido sas, terreas, coberto e chão Pelo referido diploma se pro­

hibe o endosso das ordens pos- da Silva Ramalho, pae de horta com arvores de 
do mesmo menor, resi- · fructo, no sitio de Goios, 
dente em Fão, da dita freguezia, foreira 

Eis o predio a pra- em 80 réis annualmente á A destruição da familia!. .. 
Sim, deve ser uma coisa seme­
lban te á da terrn! N'esta tenaz 
legislativa, o sr. Sampaio encon­
trnmlo melhor atmosphera, a 
propria das epochas de transição, 
renovou a sua iniciativa. ~erá 
agora'? Nào o sabemos, mas se 
fàr naturalmente perguntar-se­
ha: Que!ll o vencedor? O sr. Ho­
boredo? O sr. Medeiros? Não; 
quem triumpha são as ideias 
modernas, que nada poderá de­
ter; e nós, sob a pena de sermos 
\Hll paiz rnol'lo, atrazado, temos 
<J 11e pi ogrPdir,- ainda que pese 
algumas almas de orelhas com­
pridas, ele mã_os pelo chão. 

A Salsaparlr'~iha do Dr. Aye.r 
Purif'ico o Sangue ciar: C a nt ar a de Espozende. 

Rua do Heroísmo 78, Porto. 
"Com o maior prazer venho perante Vas. Smias. declarar 

que soffrendo ha longo kmpo de varias manife$í:af Ões siphili­
ticas que me atormentavam a existencia e me impedb ... 'll muitas 

=Uma morada · de y~e á_praça sob a base ?e 
. . hcitaçao de 58n4:oO réis, 

c~sas ter reas, coberto e já deduzido 0 valor do 
eirado, com arvores de foro. vezes de trabalhar, fiz uso do depu­

rativo 'Sa!s5parri!ha do Dr. Ayer,' 
que em pouco tempo me renovou o 
sangue, encoTltranc!o-mc il.).}c com­
pletamente cur:ido. 

fructa e ramadas de vi- Ficam citados credores 
nho, todo circundado por incertos. 
muros, situado no logar Espozende, 3 de junho 

Aquellcsque soffrem do mesmo ter­
rivel mal eu aconselho a Salsaparrilha 

'l\~h\\ do Dr. Aycr não só como depurativo 
~("'\ ~~~\ do sangue mas ainda como tonico dos 

de Pinhote, freguezia das de 1909. 
Marinhas, d' esta comar- José da Luz Braga, 

""'~- _,.,.·.. .::~;$, ~ ~ nervos, pois que alem de me terem 
~ ' ' :.<.- ~,. ~· :~~~ desapparecido as referidas manifeeta-ª \~ - . . , : coes encontro-me com mais energ;.:i., 

ca. 
Ficam citados 

res desconhecidos. 

escrivão do 3.º officio. 
credo- Verifiquei 

Dulcinea Junior. 
~~..>---

tJateellisnto Popular 
Catholieo 

de Francisco Spirago, tra­
ducçüo do dr. Abundio da Sil­
va. 

O incansnvel e benemerito 
editor catholico do Fol'to, o 

comendo com apetite, e 'fazendo perfeitamente as digestêr.:;. 
D'est.-:. minha carta, assim como da photogr~phia incb: .:i, 

podem Vas. Snrias. fazer o uso que melhor entenderem." · 
i:; de /l.hr:I de 1908. ( ::l ) EVARIS':::'O DA SILVA. 

· Sa~saparrfillha do Dr. Ayer 
Prepara.da pelo DR. J. C . .A YER & CA., Lowcll, Ma.os., E. U. A. 

Vende·so em todsa c.s phs.rmacia.:i e drogarias. 

Depositarias geraes James Casseis & e.a Succ. Rua Mousinho da 
Sil,,eira 85-POtlTO 

E s p o zen d e, 27 de 
maio de 1909. 

O escrivão, 
Josê da Luz Braga. 

Verifiquei. 
Leal Sampaio. 

Comarc" cl'E•pozenclo 
snr. Antonio Dourado, tem Declara-se que a con- -
já em distribuiçüo o 7.º fasci- ANNUNCJOS ARREMATA Ç A O 
culo da monumental obra de 1 tribuição de registo é pa- 1.• praça 

Spil'ago, traducçüo do deno- ga por inteiro pelo arre- 1.ª publicação Comarca de E1111ozende 
dado campeão da causa catho- t t d - O d. 11 d · 
licaosnr. dr. Abundio da Sil- ARREMATAÇÃO ma an e quan ° nao se- rn eJU-
va,e para a qual 0 Rev.mo 1 •• pa·aça ja interessado no proces- lho proximo, á. 
Snr. Bispo do Porto estcreveu 2.• publicação \ so, porque sendo-o é-lhe porta doTribu-
um admirnvel prefacio. l\'este O d. 11 d l l h nal Judicial da 
fasciculo fioa terminado o ca- ia e app icave 0 paragrap 0 e 0 marca de 
pitulo respeitante á Christologia, Julho do cor- qua~to do artigo 5 7 O d.o 

1

. Espozende se-
e abrn o novo cnpitulo sobre o rente anno , c.odigo do Processo C1- . rão postos em 
Espinto Santo, que é verdadei- às l2 horas vil. 1 hasta publica e 
ramente magistral. I 

Esta obra não será nunca da manhã, e São por este citados entregues a quem mais co-
por demais recommendada: à porta do todos os credores incer- brir o preço de sua ava-
todo ~ bom cat~oljco a de~e 1· Tribunal J _ 1 tos ou residentes fóra da liação os moveis e immo-
possua' e ler pl)[s e um adrm- u 1 vel seguintes, arrestados 
ra,·el mestre, que á profundeza d1cial d' esta comarca ha-1 comarca. aos executados Manoel da 
da dou~rina a.Ilia um delicado d~ ter lagar a praç~ pa- . E s p o zen d e, 29 de Silva Pereira e mulher, de 
saber 11tterar10. ma10 de 1909 

O preç? de .cada. fasciculo, ra ser~m arrematados pe- O escrivão ~ubstituto, Goios, freguezia das Ma· 
de .J8 paginas, mclmndo po1·te lo maior lanço que offe- I J - E · t ~ d M rinhas, d' esta comarca, na 
de correio e Jespezas de co- . d fõ . d oao vans u e ores execução que lhes move o 
branç~, é apenas de 100 reis. rec1 o r. aci~a. os va- Rocha. . . Reverendo Manoel Martins 

Assigna-se no Porto- lores abaixo md1cados, os Verifiquei. 
J Giesteira, da mesma fre. RUA DAS FLORES n.º . predios seguintes: O uiz de Direito, 

42 1 º a-uezia : - · · D Leal Sampaio 'LI uas casas torres · 

O Juiz de Direito 
Leal Sampaio. 

DISSOLU~ÃO DE SOCIEDADE 

POR escriptura publica, 
outorgada na nota do 
notario d' esta 'comar­

ca Jose da Luz Braga, em 
9 do mez corrente, foi dis­
so! vida a sociedade com­
mercial que existia n' esta 
villa, sob a firma José da 
Costa Terra & C.ª, ficando 
a cargo do sr. Guilherme 
Mendes d'Oliveira todo o 
activo e metade do passi­
vo do estabelecimento de 
mercearia, sito na rua V ei­
ga Beirão e a cargo e de 
conta propria de José da 
Costa Terra ·o estabeleci­
mento de cereaes sito na 
rua Emygdio Navarro, 
continuando a subsistir 
esses estabelecimentos. 

Espozende 10 de junho 
de 1909. 
José da Costa Terra 
Guilherme Mendes d' Oli-

veira. 

-·~~·- COm quintal e Campo, Comarca de Eapozende 

Uhi-isto existiu? 1 dentro e fora, no logar ARREMATAÇÃO 
O illustre escl'iptor, sr. co- ·do Rego da Cruz, fre- • .· prapa 

n.egfJ Senna Freitas~ tem qu~- guezia de Fão, que par- 2.• PHblicação 

s1 co.n~lu1do o seu livro, Chris· te do nascente com o no O dia onze 

HliSTORliA 
UNTIVIERSAl 

t1 e:..:istw!, em resposta ao de . 
B1s:;.;i, que sustentava a afflt·- Cavado; avaliadas em de julho pro-
maçüo contrnria. A obra do 2:600i000 reis. 1 ximo, às 12 POR G. ONCKEN 
sr. Senn.ª. Freitas dizem-no.s =Um campo de 1 _ I horas da ma-
estar destmada a grande ex1- 1 • • a A. prlmdra hl•Corla 
to pelo seu valOJ' e pela fól'ID3 VfadlO (antigamente Ca- nhã, e à por- onlveHal d08 Cempoa moder11011, 

1 d 1 I \ pelo deaenvolvlmento com que 11n\o Cra&ado• 
cone u ente e ogica como sas terreas e quinta9 si- ta do Tribu- o• 11h .. r111ott pPrloc1011 dll vida da humM•ldnde· e pela 

rebate a doutrina. dos Jjy1•e-
1 to na fUa das pedreiras nal Judicial aoc&o1•idade Hhmtlrica d.tJl!t nomes que lllUb!ICrevem cada um 

pensadores. . _ ' , do• wo1ome11 ae que ella •o 

--+~,· .~ • ._ freguez1a de Fao; . parte 
1 

d esta comarca, será pos- compõe 
·~ º'l!'.]11"'1:11 d R c TR,\DUZIDA. EH POllTUGUEZ POR u• 

ORDENS POST AES o nascente com 10 a- i to em hasta publica e GnuPo oE PnoFEs!!lonE!!I f.: 11onE~8 oE LET'I'a.u soa • 

vado; avaliado em reis ' sob a base de licitação da oiaEcçAo oE 

Publicou-se o diploma que 280 ~ooo f d 300 <J.bOOO z_ CON'SIGLIERI PEDROSO 
estabelece as ordens postaes, pre- !.ffJ • 1 quan Ia e !.ffJ rs. 
cedido de um regulamento para Estes predios vão à ficando a cargo de quem . l~irectôr do Cur.so Superior d.e L.ettras., proftiss~r de hist~ria .• ._, . d d · so1co efTect1vo da Academia HPal de Sc1cnc1a~, Vice Pre~1deota da Soc1edaàe de 
o serviço de permutação de fun- praça em virtu e o or- o arrematar o pagamen- G~ographia de Lisboa 

dos por meio das mesmas or- denado nos autos de di- 1to por inteiro de contri- .. ===== 
~ru. 1 

As ordens postaes, indepen- visão de causa commum buição de registro o se- A Dilltoria Unherlilftl dl'. ONCHEN _pnblicar-~e-ha. em fascículos ~~-
' manaes de formato grande de :l\! pagrnas em ed1çao de luxa, opumo papel, magnl· 

dentemente dos vales do correio em que são A. A. D. guinte predio, que fora. fim pho10-gr:m1ra~ e ex~lend1do8 _ehro1110<. • . 
e telegraphicos, são destinadas á M . Ad 1 .d c . f l d Al o preço de cada fa!iCICUlo sera dt• 180 r('i•. Cada tomo de 160 [>~g mas 
transferencia de pequenas quan- ana e ai e arneiro a orma a o ao :menor - ~ºº rei•. 

tias, isto é, desde roo a 5:iooo, Marinhas e irmão e R. R. lberto Vianna da Silva o primeiro fHci~ulo appareeecã DO proximo mez de Junho. 

e podem ser adquiridas em to~as D. :Maria Catharina Car- Ramalho, no inventario Pédidos ª 
x;estações encarregadas da em1s- · M · l N fi' 1 J •t d - M 'D*"' IU!PID 8_ C,ª 
s~Io de vales, sem que seja neces- neiro arm ias eu e lp.or o )1 o e sua ma~ a- 11 P& ua .. -, a 
?aria préYia requisição. l outros. ria das Mercês Vianna, ANTIGA CASA BERTRAND 73 Rua Garrett, 75~Lisboa 



~§~Z::;~~r---=j'r~§~rn;9'§~ ;2 _1~?-:z:jF?=1~~ \'trioco d' .umeidª ~'F;-;1~F ~~$;;-: J~~A;;; ~~l-----r-;~~~1~~~ 

w~ PílRTu'~t PRfvíüfNIT ID [JQ) ~~~!~s OOcoMPANinA'1lEAL n:-FÃcíFicoi 

~~~~ i}(HJJ~AIUHA mi Bfü:lllR!JE ~~··· Um elegante volume de 40 e tan- fffi rm TI tas r·a~inas nitidamenle impresw 6ID llU IH! 
.. SOCIEDADF. i\NONnU RR~PO~SABll.IO!DE L1lllTADA il maguitico papel 00 _. ·~ ·~ 00 

Iiir Endereço telegraphloo: VID~u!~!~~ephonlco:~t.849 w 160 reis. !li.! " - :.:.'.: ·;,:~~,0:, .0: '~.1',~ 181 
ll~ Auctorisa~a pelo governo de' S 1ta llfctgestade {Pol'tarias 4U A v~ n .l :i na Livraria Esp ., zendense, ill~ <: ~ã+# - = - -3·~~,!;5~-,__<~~~~~ ffi";;i 

~ de 8 de Junho de 1U08 e 24 íl { e 111 ora , de Jo, é da Silva Vieira, e em · __ · .... _ >< ~11"J"-'1."°~..,~~"j.~~-'7.1~" i! 
de Outubro de 1908 e de s,ua Ma~estac!e Ca,tholica (Heal Oi'dem ff J1ve1sas livra rias rio paiz. . @: _,.. .. ,., ,,,~~~~~~g.0:~&.~.-»::74!',t···:;:;z,.,,.7,;r.~~.: li 

' > ~m::~~~ :u~~~~;:Ld;;~~:;AUHA < " c1ncmi110 POPULAR G\TH OLICO ifii ~:;;~=.~:.:~::,:=.·~~;:-~ ~ 
RUA DO ALECRIM N.º 10, l.º •. ' i.: ; W eleclr'ica dando excellente ti'atamento e vinho llU 

m ~
~ · Por ~ a todas as comidas w+' 

· Frauailtco Spirn!JO ll~ 
SEGURC~S DE "VIDA !"• Prufussor do Stiminario lmpdrial e rsal PAQ~ETES CORREIOS A SATIIR DO PORTO DE Lt.'\XO-ES f 

ITIT EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO n~ de l'raga ~ ii ~ llll ~ida 111teiirn-S!•guro que se v~nca por 111u1·te Ju Sei.nirado. ll Traducção 0 ad •phçào portuguésa ~m OBA VIA a 2 helices, de e.ooo tonelad~s. 11m 8 de Ju11ho ~~-
" dr· Danoel Aboodio da Silwa po t d p ·n blsCo•-V1•nrem-s<;1 no fim de um do1P1 minado praso , ou por murte do r os o act 1co. ~

~~ Tempora1·io•-Tentlo prinripal applicaç .10 para <'araulia deemprestim ll ~~ Oo -a& para o Rio de Janeiro, Montevideu Buenos-Ayres, Valparaiso e mais ,· 

Pruftssor ti ~úvogado ~ 
~eµur~do se P~ta occurrf r dl'utro dP- Sle pra•o. E m ~-. 

Pra110 tiso-Vence-s ti no fim de um determinado praso, cessan1io a ~ O RCOUA ·ª 2 helices, de 11 .636 ton eladas, em :t:t de Junho 

~~ b . - d d - S d f li d ~ Com ama Carta-preflcio para Pernambuco; . Bahia, Rio de Jaociiro, San Los, MuuLevi·deu, o ng .1 çao e pa~amPnto e prennos, se o egura o a ecer ~n. tes o ·.• P~lo Ex. m• e Rev."'º Sorr B A 
Veucimeu to ci o Contracto. ...,,,.. uenoo- yres, e mais porios de pacifico. 

· A D A.ntoulo •o•é 1le 8ou•a Bar- ..,,_ ~ 
• comblnado-~eguro de VIDA INTEfR e c1:njuntam n1e const11uiçiio .~ m ~--

1 de uma renda \1lalicia d1ff~ rida a favor do prop1io Segurado, se elle ~·Y.~.' BISPO 'i~o·~ORTO Os paquetes cJ.'esta Companhia 
sobreviver ao praso de pagamento de premios. ' ' tocam alternadamente em SANTOS 

l!ilupt" r,·h.,.ncla-Seguro duma renda que d~v1a ser paga a determina· '819 L 
~ do bent'firiario a partir do fallerimPnlo do s~gurado. ~~ Condiõçes de assigoatura: ,..... ~~·. ~_,,.~~"' S 1 INTEIR b 0• pre~o• da• pa••Rlrt'D8 de terceira 4'lla•111e, de 

ConJu11&0- eguro de 'IDA ' A so re a vida de doas pessoas A obra constará de dois grossos e ele- · 1.EIX(h:s para o• porto• do Bi·a1>.ll •ão dtt :J8$GOO 
;iagavel pelú primeiro fallecimeuLo. oantes volum ~s, e ser à dis1ri buida ern 1 "' ,., re • .- para Hoote,·l 1lt"n e Duf'no•-~ y1·e• &0..,5 0 0 1·•· 

EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO ~ fasciculos 11uiozeo es do 4,8 "Tláginas da Eece p1"«'4fº f' de..-ldo aos p1•qu t> Ce• llt'r.-m dn ua-
. V 1 1 d f d ttJXlo, formado 8.º grande. typo legivel w 1a e e•lArem cl• .. •iricado11 em a•rlmeira N•lhf'goa·ia•, ~~ 

Renda• \"itollcla11 1mmed1aco11- u garmente e iama as un os · .. ' e cuuipletam ~nt ~ novo 6 bom paplll. .,,..... J' 

dl'd Para lratar, com os ag11u1es geraes do norte de Pur tu ual: 
"" pei os . " Cada fasciculo custará a penas 100 "' 

~
~~Renda• \'l&nllcla• Dllterlda11-ou pensões de reforma. "' 

0 reis, 'l ue seràm pagcs ao ~cto da enlre- ~ 
CapUae• Hltterido•-Co11s1i1uição 1le otes para cr t> anças e adultos. ga. Os assrgnantes da provrncia rec~b e- ~ KENDALL PINTO BASTO & c,a ~~· 
Capl ae11 01rrerido11 com Con1rn11er;uro-Constituiçào de do- rào rús fasci~ ulo~ pelu currnio e pagarão 

~
~~ l_é com restituição do~ premios no caso do con tracto não se voncer. de cinco em cinco fasciculos, para ti que -"""" 73, Rt'a do Infante D. Henrique-PORTO 

SEGtJROS 'EERDESTRES SEGUROS AGRICOLA11 lhes serão enviados plllas respectivas =- GE'i> 

,.._ l!JEGUilOS UAillTIHO,_ " e&taçõ ~ s pnst~es 03 competentes recibos. ~!§~~~~?~~M• i ~'-~iF- : -~ ~k.:-3~~~ 

l 
8EGUB08 CR"l'ST ... E8 SEGUllOS POS'I'AES ~,.', A d1 ~ 1r1huiç~o qntl surá feita com luda 

A partir do dia Lo de Janeiro de I90g. a regula1id1de, cumeÇúU uos princípios 
de beztimhro 

A ·t - ·------ -:-d·------ 111~ Acce1 1am-se corresponrlentes em todas A SAHIR DO PRELO A ENTRAR NO PRELO 
ceei a11.i-se agen.tes .. e ª.ngaria ores. na.s te.rms da p1·ovinc.ia rJ : as terras onde os não ha, rlanrlo refe1en­

onde os não haja. Commissões Remuneradoras. f.' eia n'esta ciiladd. A comiss1o é de 20 ºl•· 

~~· : . ~ ; ~~ 4 ~~~ :~-=:-9tsc=--:;=~ 4 ·~~ Assig ua-se a 11 bra em todas a~ lmarias PE' TALAS 
EN~.UO~ ETJIJOGB.\PIHCO~ 

NOVIDA_DE J,ITTERA_RIA. 

"O SOLAR DOS VERMELHOS,, 

do reino, em casa dus ex."'º• snrs. 
correspondontes. e no esniptório do 
editor ANTONIO OOUllAOO, rua das 
f<'lore11 <I~ 1.0 a11dar-POlHO. 2.- EDÇÃO 

PHOTO-HEVISl V r ~· :p, 

lLtUSTRAÇÃO 81E~SAL 1 mr 
.;Jornal dos 1u11odores , llJl 

BREVE:IIENTE 

co:;I~~::ographia 1 Il] 
A~SIGNATLlRA-R eino Ilhas mr 

e Colonias, anuo ( i!JJ8) · .°. . • . UmOO -~ 
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DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 
IJaleo llippr••••• le5almrn&e A•e&orioa•o pelo eo-ae 

•o _ .. de palltftea d e Porta~a l e lao:pedor!• Geral 
•• BJcleao •• c:erae oilo ato •e •-ear.. 

A effic:ieia d'e11te xarope, et1àentemente provada em molt.11 
observ~çoo1' nos bospitaes e na clinica particular dos maia d• 
tinctoa medico& d'este palz, levou o Conselho de Sande Pu­
blica da Reino a apprGval-o (di11lincçlio que lhe nã.o mereceram 
outras preparações), e a considcral-o um ver~ade1ro especHice 
contra as bronckita, 1a,.i. agvdaa 001"0 cAronacas, Ih~, i. 
.,. rtbtldu, 1oue conmlsa e t11tÃ,.1atica, dor do pnio, e1Cllf'fH 

de 1Gft{/116, ' CQnlnl rodai as irrit~ nerVOSCM. 
Cada rraaco está acompanhado de um impreueo com o C: 

r.er que o Cooselbo de Saude deu ao aonmo, e co~ H o 
nções dos prioc:ipaes medi'oa de u..hoa~ reoolàhecidla ,.... 
wDSules do Bralil. 

Na parte eollllla 
.. enloluero esta 
llinha uai1aa"1ra 
- tia~uaL 

leptsi&e geral - Phanueia rranee, l'ilUa 

Braz il. . . . .. • . . . . . . . . . • . . . . 4~000 

Acceitam-se correspondentes em to I 
das as localidarles. 

Cobranç~ pelo correio, õO reis. Pa· 
ia o ult1aruar, 150 reis, 

Toda a correspond encía deve ~ er di­
rigida ao Oirector do PHOTO·REVISTA 1 

-Hoa d<. Fabrica, õõ-POr&o. 

OS A.NJOS 
IJA TERRA 

O MELHOR ROMAJ.'\CE 00 LAUl:\EAOO , 
ESCll lí-TOH 

Enrique Perez E•crlcll 
Edição Mag111lk am enlt1 flluslrada 

Cada Tom o 100 r11 . 
e_ a d n. F u 11l"iculo 2ó r11. 

Yalios1s br rn d1•s aos srs absiguantes 1 
A t> 111pr1·za d. l:libli 11 t~c a do Povo, no , ·r. 

ml uito de ser grata ao [avor com qne o 1 
publi cu acolhe1.1 a sua primrira tent8tiva · 
-Os ~'ilhos do Trabalho, que tão extra­
ordin• rio agrarlo tem tido dos seus assi· ~rg 
gnantes, resolveu encetar uma outra 
edição-a Os nAjos da Terru-distribu· 
indo aos srs. assi1rnantes. 

Vallo111011 Brinde• 
t. º BRINDE 

Dez Libra• Em Ouro 
~.· l:lRINOE 

Uma obrigação do ernprestimo portu• 
guez de 3°1 0 de 1905. podendo o seu 
possuidor ter um premio de 

Cinco contolil ne Réi• 
3.º l:ll:\INOE 

I ue1011lo De Ouro Para 
ubora 

4,,• BRINDE 

•e-
Um Gramophone e seus competentes 

~ 
discos 

, õ.• BRINDE 
Í um e•toJo de praia para tolle-
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PAQUETES COllREIOS A S.UllR OE LSBO! 
AVON em l<I de •unho 

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bahia Rio de Janiro. 
Saoto•, Montevideu e Buenos-Ayres. 

AR.I GON em 28 de Junho 

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de. Janeiro, 8an&o•, 
Montevideu e Iluenos-Ayres. 

D~NUBE em I~ dej u lbo 
Para a Madei ra, S. Y1cente . l'ernembuco, Bahia, Rio de Janeiro 

San•o•, .Montevideu e Bueuos Ayres. 

ABAGUAYA. em 16 de Jnlbo 
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~ 
Para a ' Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro santo• m 

Apfontevideu e Buenos-Ayres. ' ' ftu 
reço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 38~500 reis nri 

• i » » » Rio da Prata 4.0~500 » llU 

A bordo ha creados portuguezes. 

Na agencia do Porto podem os sors. passa.i.:eiros de t.• classe 
scollier 0 3 beliches á vista das plaotas dos pa1ju1J tes, ma• para 
••o recomme ndam o• &oda a ao&eCJlpação 

Dirigi1· aos unicos agentes :no norte de Portugal 

Boa do lofao&e D. Heorlt1oe,-POBTO 

Ou aos seus ageotes nas províncias. 
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&1e de •eobora• 
. Os btindes serão úistribuidos se~undo 
, a ex1racção da toleria que se realise de· 

~
·~ Os bilhetes de passagens, vendem·se em ... E•pozeode em e .. •• ~-~ 

sa do snr. •o•é da <Joe&a Terra. 
1 mj 

pois se coocluida a obra e em conformi· 
datJe com o annuncro feito nas capas do 
ultimo fasciculo e do ultimo lomo. 

Toda a obra custará apenas aproxr-
,.~~I~ :::$:-iffi1R ~~~ wadanM1Le i~t>OO rm! f : . l~~ -º dil~~lr~ ~;\~~~~-~,~~l~~~N;Jj~ 


